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Caetano Auto - S.A Barreiro 
Prepara-se para alargar as suas instalações 

O concessionário Caetano Auto - S.A 
está no Barreiro desde 1977, localizan-
do-se na Quinta Dos Moinhos, em Pa-
lhais. Inicialmente funcionavam como 
uma dependência do concessionário 
de Setúbal, mas em 2005 passaram 
a ser um concessionário autónomo, 
com gestão própria, e foi um ano de-
pois que viram alterada a sua designa-
ção de Salvador Caetano-Comércio de 
Automóveis S.A, para: Caetano Auto 
– S.A. 

“É um concessionário que tem to-
das as condições para poder assistir 

e vender viaturas e satisfazer as 
necessidades dos nossos clientes” 

Actualmente contam com 44 trabalha-
dores e disponibilizam um conjunto de 
serviços que passa pela exposição de 
viaturas novas, usadas e semi-novas, 
ou por oficinas, serviços rápidos, bal-
cão de peças e chapa, o suficiente para 
o director do Concessionário, Garcia 
Teles, considerar: “é um concessioná-
rio que tem todas as condições para 
poder assistir e vender viaturas e satis-
fazer as necessidades dos nossos clien-
tes e no total apoio no pós-venda”. Ao 
que conta que representam também 
a BMW em termos de assistência pós-
venda.

“Pensamos dentro de um ano
ter condições mais condignas

para receber os clientes”

Considerando que “temos tudo o que 
é necessário enquanto concessioná-
rio”, não deixa de sublinhar: “não te-
mos é as instalações que gostaríamos 
de ter” e, nesse sentido preparam-se 
para levar a cabo um projecto que pas-
sa pelo alargamento das instalações. 
“Estamos em aprovação de projectos 
na Câmara Municipal do Barreiro e 
pensamos dentro de um ano ter con-
dições mais condignas para receber os 
clientes”, conta Garcia Teles. E, nesse 
projecto, estima incluir cerca de 1300 
metros quadrados de área coberta ao 
concessionário. 

“As vendas estão exactamente 
como está a conjuntura

económica do país”

Tendo aberto recentemente um pólo 
para veículos usados e semi-novos no 
Montijo, sobre a venda de automóveis 
usados, o director do concessionário 
refere: “a nossa assinatura é Toyota 
Valor Certificado”, ao que acrescenta: 
“podem contar com o concessionário 
desde a compra da viatura, até à assis-
tência pós-venda, independentemente 
de ser da marca Toyota ou não”. 
E em relação às vendas é peremptório: 
“as vendas estão exactamente como 
está a conjuntura económica do país 
e o mercado dos automóveis não foge 
à regra”. Refere que desde Março que 
tem sentido mais a quebra das ven-
das, principalmente nas viaturas novas 

e na procura da assistência nas ofici-
nas. Mas quanto aos automóveis mais 
procurados fala do Yaris e do Auris, no 
caso das viaturas de passageiros.

“A Toyota foi a primeira a ter
a preocupação ambiental”

Numa altura em que as preocupações 
ambientais estão cada vez mais na or-
dem do dia, recorda: “a Toyota foi a 
primeira a ter a preocupação ambien-
tal”, através da comercialização ao 
público, da primeira viatura híbrida, o 
Prius, que surgiu no mercado em 1997, 
ao que sublinha: “Neste momento foi 
lançado mais um híbrido, mas apenas 
para o mercado japonês”. Adianta ain-
da que é vontade da Toyota “dentro 
de algum tempo ter mais viaturas hí-
bridas, quase todas”, ao que comenta: 
“Estamos numa vanguarda em termos 
de tecnologia para preservar o am-
biente”. Lembra ainda que a marca 

Toyota pretende até 2011 ter todas as 
fábricas da Europa a reduzirem a emis-
são de SO2.

“Toyota alerta para uma
condução ecológica”

E à semelhança do que aconteceu no 
ano passado, também este ano ti-
veram uma campanha no âmbito da 
Semana Europeia da Mobilidade, de 
nome: “Toyota alerta para uma con-
dução ecológica”, que consiste na di-
vulgação de dicas de condução para 
lembrar a importância de os conduto-
res adoptarem técnicas de condução 
eficiente, no seu quotidiano, para uma 
mobilidade sustentável e poupança de 

combustível. Trata-se de uma campa-
nha ao abrigo da responsabilidade so-
cial da Toyota, na área da prevenção 
rodoviária e sensibilização ambiental, 
ao que sublinhou Raquel Silva, respon-
sável pelo Departamento de Marketing 
do concessionário.

“Um Toyota, Uma árvore”

Outra iniciativa é a Campanha de Re-
florestação Nacional: “Um Toyota, 
Uma árvore”, em que cada novo mo-
delo Toyota vendido em Portugal, re-
verte para a plantação de uma árvore, 
numa zona florestal ardida da floresta 
portuguesa. No ano passado, Raquel 
Silva recorda que foram plantadas cer-
ca de 17 mil árvores. 

Prevista uma nova geração de Prius 
que não se sabe quando será
comercializado em Portugal

Quanto a novos automóveis Toyota, 
conta que para o próximo ano o Ur-
bano Toyota IQ vai ser uma das gran-
de novidades, que vai ser começado 
a produzir em finais de 2008 e que 
também está previsto o Urbain Crui-
ser, para além da chegada do chama-
do 3.ªgeração Avensis e adianta: “está 
também previsto uma nova geração 
de Prius que ainda não se sabe quando 
será comercializado em Portugal”. 

Andreia Catarina Lopes

O concessionário Caetano Auto – S.A está no Barreiro desde 1977, e segundo o seu director, Garcia Teles, tem “tudo o que é necessário 
enquanto concessionário”, mas sublinha: “não temos é as instalações que gostaríamos de ter” e é, nesse sentido, que o concessionário se 
prepara para, no próximo ano, ver alargado o seu espaço em mais 1300 metros quadrados de área.
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Associação dos Amigos dos Veículos Antigos e Clássicos no Barreiro 

A “paixão pelos veículos antigos”
“Para o ano vamos ter os carros do povo” 
É a “paixão pelos veículos antigos” 
que une os cerca de 600 sócio da 
Associação dos Amigos dos Veículos 
Antigos e Clássicos (AAVAC). A paixão 
pelos veículos que não apenas os au-
tomóveis, como adverte o presidente 
da AAVAC: “tudo o que tenha loco-
moção cabe na nossa associação”.
Este ano a AAVAC volta a marcar pre-
sença no Parque da Cidade, através 
da IV – Exposição de Veículos Clássi-
cos Desportivos, que se realiza entre 
os dias 26 e 28 de Setembro, e deixa 
a promessa: “para o ano vamos ter os 
carros do povo”.
Sobre a IV – Exposição de Veículos 
Clássicos Desportivos, o presidente da 
AAVAC, Gabriel Braço Forte, diz surgir 
com o intuito de “trazemos os auto-
móveis à cidade para os aproximar 
mais da população.” 
Este ano mantendo a temática do ano 
passado, mas com os veículos Clássi-
cos desportivos, estarão presentes ve-
ículos com história na área desporti-
va, desde o Ford A de 1930 ao Ferrari 
308, outro destaque vai para os veí-
culos dos pilotos Adalberto Melin, um 
Alfa Romeo 2000 GTV e o Hillman IMP, 
de Veloso Amaral, pilotos que correm 
com as cores da AAVAC/C.I.C. Sobre a 
exposição, adianta que o dia principal 
será no domingo à tarde, em que vai 
haver animação, através da Escola de 
Samba “Batucada” e da presença dos 
pilotos, assim como outras surpresas. 
E ainda que não possa adiantar mais 
sobre a próxima exposição no Barrei-
ro, deixa a promessa: “para o ano va-
mos ter os carros do povo”.

AAVAC conta com 600 sócios,
com o intuito de promover a

“preservação e conservação do 
veículo antigo e clássico”

A AAVAC surgiu em 1984, pela von-
tade expressa de um grupo de entu-
siastas de veículos antigos, nomeada-
mente nos concelhos da margem sul, 
que se reuniam com regularidade em 
manifestações de automóveis. Sur-
gindo com o intuito de fomentar o 
convívio entre os associados e de pro-
mover a “preservação e a conserva-
ção do veículo antigo e clássico”, foi 
criado um movimento que conta hoje 
com cerca de 600 sócios, de todos os 
cantos do país, ao que o presidente 
da AAVAC sublinha: “também temos 
uma delegação na Madeira, com 121 
associados”. Mas fundamentalmente 
os sócios concentram-se “no distrito 
de Setúbal e área da grande Lisboa”, 
conta. 
 

Passeios, exposições, debates e 
cursos na área da prevenção

Passeios com veículos antigos, expo-
sições e debates, são algumas das 
iniciativas do grupo, a par da promo-
ção de cursos de formação na área da 
prevenção, preservação e intervenção, 
ao que conta que no ano passado 
realizaram com os Bombeiros Volun-
tários do Barreiro um curso ao nível 
da prevenção. Também no Barreiro, 
resultante de um protocolo com a Câ-
mara Municipal do Barreiro, todos os 

quartos domingos do mês promovem 
passeios. A associação promove assim 
um conjunto de actividades a vários 
níveis no âmbito Cultural, Histórico 
ou mesmo Desportivo.

A “paixão pelos veículos antigos” 
engloba motas, barcos e aviões 

O lema que os une é a “paixão pelos 
veículos antigos”, como sublinha Ga-
briel Braço Forte, uma paixão que não 
se fica pelos automóveis e, nesse sen-

tido, também há lugar para as motas, 
barcos e para dois aviões antigos. O 
presidente da AAVAC conta que, pa-
ralelamente às actividades com auto-
móveis, fazem cruzeiros pelo mundo 
e mantêm contactos com dois clubes 
de Espanha, nomeadamente de Cádis, 
dois no Brasil, em São Paulo e Fortale-
za e também em Inglaterra.

Andreia Catarina Lopes

Auto Acessórios das Palmeiras, Lda. 
Uma loja que nasceu do gosto pelos automóveis
É no Bairro das Palmeiras que existe desde 1973 
uma loja que se dedica à venda de artigos para au-
tomóveis, porventura uma das mais antigas e com 
mais tradição no concelho do Barreiro. O nome 

do seu proprietário é Vítor Fernando Tavares Pires 
que, depois de cumprir o serviço militar, decidiu 
estabelecer-me por conta própria e, movido pelo 
gosto pelos automóveis, criou a Auto Acessórios 

das Palmeiras, Lda,.
Vítor Fernando Tavares 
Pires tem hoje 57 anos e 
recorda o dia 1 de Junho 
de 1973, quando surgiu a 
Auto Acessórios das Pal-
meiras, Lda. Começou aos 
17 anos por ser emprega-
do de uma outra firma de 
acessórios para automó-
veis, também no Barreiro e 
depois de cumprir o servi-
ço militar decidiu estabele-
cer-me por conta própria e 
criar a Auto Acessórios das 
Palmeiras, Lda, conduzido 
pelo gosto pelos automó-
veis e “pela vontade de 
criar melhores condições 
de vida para o futuro”, 
lembra.

Actualização regular “daquilo
que é hoje o mercado automóvel”

De início conta que as dificuldades foram muitas, 
ao que sublinha: “os meus pais ajudaram-me den-
tro das possibilidades e conhecimentos deles”. 
Foi um negócio familiar que “pouco a pouco, e 
de forma sustentada, foi crescendo até aos dias 
de hoje”. Actualmente refere que serviços são os 
mesmos que outrora, ainda que sublinhe que exis-
te uma actualização regular “daquilo que é hoje o 
mercado automóvel”. Os profissionais envolvidos 
na loja também são mais e estão distribuídos pe-
los serviços de venda ao balcão, distribuição de 
acessórios auto, feita por duas viaturas, e pelos 
serviços administrativos. Serviços, sobre os quais 
Vítor Tavares Pires sublinha: “Procuramos ter tudo 
aquilo que os nossos clientes procuram e preci-
sam”, tudo “para dar a melhor resposta aos desa-
fios que se seguem e que nos são colocados dia-
riamente”, salienta.

Andreia Catarina Lopes

Foto cedida pela Auto Acessórios das Palmeiras, Lda. 
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IV Exposição de Veículos Antigos no Barreiro 
Aproximar os clássicos desportivos das pessoas 
e sensibilizá-las para a sua conservação
“É preciso amar os carros clássicos e quem os ama, tem-nos para toda a vida”

O Ford A de 1930, o Ferrari 308 e o 
Jaguar E TYPE, que está na lista dos 
“100 mais bonitos carros” de todos 
os tempos, são alguns dos carros 
que podem ser vistos, a par  dos ve-
ículos dos pilotos Adalberto Melin, 
o Alfa Romeo 2000 GTV e o Hillman 
IMP, de Veloso Amaral, que correm 
com as cores da AAVAC/C.I.C. 

Na exposição estão presentes 19 
automóveis, veículos com história 
na área desportiva, desde o Ford 
A de 1930 ao Ferrari 308. Outros 
destaques vão para os veículos dos 
pilotos Adalberto Melin, o Alfa Ro-
meo 2000 GTV e o Hillman IMP de 
Veloso Amaral, que correm com as 
cores da AAVAC/C.I.C. Podem ser 
vistos também dois Lótus dos anos 
70, o Elan Sprint e o Seven S4 e o 
inglês Jaguar E TYPE, de 1974, que 

está na lista dos “100 carros mais 
bonitos ” de todos os tempos.

“É preciso amar os carros
clássicos e quem os ama,
tem-nos para toda a vida”

Manuel Monteiro, de 58 anos, foi 
instrutor de condução da força aé-
rea e daí o gosto por automóveis 
clássicos, razão pela qual que se 
tornou sócio da AAVAC. Já há oito 
anos que tem um Mercedes 220 
D/8 e por isso sabe bem os cuida-
dos que são necessários para man-
ter um automóvel clássico: “tem de 
estar debaixo de telha e não pode 
apanhar humidade”, mas sublinha: 
“mas posso ir com ele para a Ale-
manha que ele vai e vem”.
Da exposição, considera que é “im-
portante para não deixar morrer 

estes carros” e sublinha o papel 
dos clubes no fomentar da pre-
servação dos automóveis. Para ter 
um veículo antigo, diz ser essencial 
gostar do veículo, referindo: “são 
carros que requerem muito cuida-
do” e acrescenta: “É preciso amar 
os carros clássicos e quem os ama, 
tem-nos para toda a vida”. 

Para “atrair mais pessoas
ao Parque da Cidade”

Luís Malta, de 37 anos, é do Bar-
reiro e enquanto se entretinha a 
fazer registos dos modelos expos-
tos, não deixava de sublinhar que 
a mostra é importante não só para 
divulgar os automóveis clássicos 
desportivos mas também para 
“atrair mais pessoas ao Parque da 
Cidade”. Quanto à sua preferência, 
refere que o modelo Austin Hea-
ley 3000 MKII lhe despertou mais 
a atenção, um veículo com o estilo 
típico dos desportivos ingleses dos 
anos sessenta.

“Um certame de
importância para os

amantes da modalidade”

“Um certame de importância para 
os amantes da modalidade”, su-
blinhou António Alpalhão, de 62 
anos, que veio com a esposa ver 
os automóveis expostos no Parque 
da Cidade e gostou particularmen-
te de ver os carros de rali dos anos 
60, tendo ficado surpreendido com 
o Hillman IMP: “não conhecia este 
modelo de competição”, comen-
tou. A visita à exposição acabou 
também por lhe trazer à memória 
o Cooper S 1300 verde-escuro que 
teve em tempos e, com alguma 
nostalgia, comentava: “se soubes-
se o que sei hoje, tinha ficado com 
ele”. A sua esposa, Maria José Al-
palhão, também se mostra adepta 
dos veículos clássicos e na expo-
sição, a sua preferência foi para 
o Ferrari 308 GTSI dos anos 80 e 
para o inglês MG TF de 1954, au-

Ontem, foi inaugurada a “IV Exposição de Veículos Antigos no Barreiro”, que vai estar entre os dias 26, 27 e 28 de Setembro no Parque da 
Cidade, este ano direccionada aos Clássicos desportivos. Trata-se de uma iniciativa da Associação dos Amigos dos Veículos Antigos e Clás-
sicos (AAVAC), em parceria com a Câmara Municipal do Barreiro. Uma exposição cujo objectivo passa por aproximar os veículos clássicos 
desportivos das pessoas, assim como sensibilizá-las para a sua conservação. 
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tomóveis que considerou “fora de 
série”.

Recordar outros tempos 

“A minha paixão de vida era ser 
mecânico”, conta Luís Valente, de 
62 anos, e diz ser esse gosto que 
o leva a apreciar tanto os automó-
veis. Enquanto observava o ameri-
cano Chevrolet Camaro Sport Cou-
pé de 1967, recordava um carro 
que comprou nos anos 50 por dez 
contos e que até tinha nome, cha-
mava-se “Fátima”, porque o seu 
registo era de 13 de Maio. A visita 
pela exposição ia despertando-lhe 
as memórias de outros tempos e 
mostrava-se com vontade de com-
prar um clássico, ainda que ainda 
não tenha em mente o modelo: 

“um dia se comprar um carro vai 
ser com mecânica tradicional, que 
esteja em boas condições, os car-
ros eléctricos não me dizem nada”, 
comentava. 

Em termos de visitas são espera-
dos, à semelhança de outros anos, 
perto de mil pessoas a visitar o cer-
tame nestes três dias, que contam 
com a animação com modelos/ ma-
nequins, hoje, na tarde de sábado 
e no domingo, pelas 16 horas, pela 
demonstração da Escola de Samba 
“Batucada”.

Andreia Catarina Lopes
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Adalberto Melim, Campeão de Rallys Clássicos
“Tenho sido muito fiel ao Alfa Romeo”

Adalberto Melim, é campeão de Rallys Clássicos e é 
um dos sócios da AAVAC. Este ano marca presença 
na IV – Exposição de Veículos Clássicos Desportivos, 
no Parque da Cidade”, e traz o seu automóvel, o 
Alfa Romeo 2000 GTV do ano 1973.

O veículo com que corre em variadíssimas provas há 
já 12 anos e um modelo ao qual é fiel desde 1980. 
Quanto à exposição, considera que é uma oportuni-
dade para as pessoas poderem tomar contacto com 
veículos que vêem apenas pela televisão ou por fo-
tografias.

Qual é a importância que considera que tem a IV 
– Exposição de Veículos Clássicos Desportivos? 
Trata-se de uma forma de aproximar as pessoas 
de automóveis que muitas vezes são vistos ape-
nas na televisão… 

“Sim, essas exposições são sempre boas porque as 
pessoas observam com pormenor os automóveis, 
desde as jantes que têm, os pneus, os interiores, 
o arco de segurança no interior, os aparelhos que 
têm. E na televisão e nas revistas é muito difícil 
aperceberem-se desses pormenores. Quando es-
tamos juntos dessa viatura é muito diferente, es-
pecialmente para os mais sensíveis para a parte de 
mecânica, e não só.”

O seu automóvel, um Alfa Romeu de 1973 tam-
bém marca presença na exposição. 

“Sim, é o Alfa Romeo 2000 GTV, de 1973, com 1962 
c.c. de cilindrada, com peso aproximado de 1015 
quilogramas e potência aproximada de 145 cava-
los. É um carro que já é meu há, pelo menos, 12 
anos e tem sido com ele que tenho feito todo o tipo 
de actividades, desde exposições, provas de Slalom, 
rallys, rallys históricos, de velocidade, rampas. Con-
sidero que é um carro que não está preparado para 
nada mas que dá para tudo.”

Já é muita a ligação com esse veículo…

“Sim, já há muito que corro com este modelo de 
automóvel, desde 1980 que nunca mais mudei de 
modelo. O primeiro que tive comprei-o em Paris, 
com a ideia de vir fazer um campeonato de Slalom, 
e a partir desse momento tenho vindo a aperfeiçoá-
lo, a melhorá-lo, quer a nível de suspensão, de inte-
riores, de direcção, de motor, de caixa e tenho sido 
muito fiel ao Alfa Romeo.

Andreia Catarina Lopes

Fotos de Adalberto Melim
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Veloso Amaral, piloto LIQUI MOLY e CLUBE MILLENNIUM BCP

“Essencialmente gosto de me
locomover, ver e de documentar”
Veloso Amaral tem 61 anos e começou nas 
corridas de automóveis em 1969, conduzi-
do pela sua grande paixão pela condução. 
Em dez Rallys de Portugal, terminou cinco 
e há sete anos atrás começou a correr nos 
clássicos, sempre fiel ao Hillman IMP. Um 
carro que diz ser “mal amado”, mas pelo 
qual nutre uma afeição desmedida. Ape-
gado aos simbolismos da vida, diz hoje 
ter oito Hillman IMP, o que confessa ser 
um vício: “dos que vejo, só se não puder é 
que não os compro”, ao que junta a dois 
Gordini, o primeiro carro que queria com-
prar e a uma réplica do Renault 12TS que 
comprou em 1974. Mas adverte que não 
pretende ser coleccionador de carros, diz 
ser antes “ajuntador de carros”. De carros 
que lhe estão no coração. 

As histórias surgem-lhe espontaneamente 
e os olhos reflectem a emoção de as viver 
com intimismo, quando sorriem quando 
lembra o primeiro rali todo-o-terreno, em 
Portalegre, com um Carocha comprado 
nas vésperas, ou quando se entristecem 
quando recorda a queda do parafuso “ma-
logrado” que o fez perder o Campeonato 
Nacional de Velocidade – Históricos/65 em 
2005. Lembranças de um homem que se 
apaixonou pelos automóveis, paixão que 
o conduziu ao jornalismo e à fotografia. 

Tem uma carreira desportiva com mais 
de 300 provas realizadas, desde ram-
pas, circuitos, ralis todo-o-terreno. 
Como é que se despertou a paixão pe-
los clássicos?
“Seria uma maneira de continuar a apro-
veitar aquilo que tinha lá em casa. E por-
que os clássicos são giros, são carros do 
nosso tempo, muito embora não ande 
no dia-a-dia num carro desses, mas, em 
termos desportivos, é a modalidade que 
leva mais pessoas às provas, ainda que, 
infelizmente, não tanta quanto gostarí-
amos. Mas as pessoas vão ver carros do 
tempo delas e se cada um fosse num carro 
carismático, ainda seria muito mais giro, 
podia-se assistir a um desfile automóvel.”

E porque é que é considerado um “gen-
tleman driver”?
“Não sei, acho que isso é mais pela sim-
patia das pessoas. “Driver”, sou, “gentle-
man”, tento ser. É a minha maneira de 
estar. Eu não vou lá com aquela “fúria” 
de ganhar, é evidente que todos gosta-
mos de ganhar. E posso dizer que há três 
anos chorei como não me lembro de ter 
feito por causa dos automóveis, porque 
liderava o Campeonato Nacional de Ve-
locidade – Históricos/65, da primeira à 
ultima prova e na última prova em que 
me bastava acabar em último, soltou-se 
um pequenino parafuso do interruptor da 
bomba da gasolina e muito embora tenha 
feito tudo o que sabia e o que não sabia, 
só consegui fazer cinco voltas. E chorei, 
chorei francamente, porque digamos que 
era o culminar de uma carreira. E até pelo 
carro, porque o carro nunca ganhou nada 
e dizia: “Ninguém melhor do que eu para 
pôr este carro a ganhar”. Porque deve ha-
ver poucos pilotos no mundo a ter mais 
de cem provas de Hillman Imp. E foi um 
grande desgosto, porque são oportuni-
dades que estou convencido que não se 
repetem. Mas no vidro de trás do carro 
tenho lá o parafuso, pode ser que sirva de 
talismã…” 

Já correu com outros automóveis, com 
o Mitsubishi Colt 1100, o Subaru ff1 
1300, o Austin mini 1000 mas a sua pai-

xão continua a ser o Hillman IMP. Como 
explica essa afeição?
“Costumo dizer que estes carros são car-
ros de “pancadas”, uma pessoa ou gosta 
ou os detesta. Este carro foi um carro mal 
amado, porque na altura em que apare-
ceu, aparecem também os Mini Cooper 
S.”

Houve quem dissesse que foi concebido 
como um rival para o Austin mini?
“Não, “coitadito”, ele nunca teve essas 
pretensões. Logo à partida era um carro 
muito limitado e enquanto escocês sentia-
se extraordinariamente desambientado 
nos nossos climas quentes. Se há coisas 
com que os carros não se compadecem é 
com temperaturas elevadas, de maneira 
que o IMP nunca podia competir contra 
o Cooper. Simplesmente é um carro ca-
rismático e eu sempre gostei de carros 
de tracção atrás, porque já tinha andado 
com os Carochas, com os Volkswagen. E 
são carros com uma condução muito mais 
desportiva, porque costumo dizer que: os 
de tracção à frente, vão atrás das rodas 
da frente e os de tracção atrás, já é pre-

ciso um certo entrosamento com o carro 
para que ele vá para onde nós queremos. 
É uma condução completamente diferen-
te, muito mais espectacular e creio que dá 
muito mais divertimento.”

E há quanto tempo tem este carro?
“Vai fazer cinco anos.”

E quando é que comprou o primeiro?
“Tive o primeiro Hillman IMP em 1969. 
Actualmente tenho oito, nem todos em 
condições de rodar, logicamente. Mas não 
me desfarei deles, por dinheiro nenhum, 
porque tenho ali também um certo stock 
de peças, já que é um carro em vias de 
desaparecimento.”

Quais são os cuidados que tem com 
este Hillman IMP?
“Este carro tem de ser conduzido “com a 
ponta dos dedos”. Não se pode ser brus-

co, porque como tem tudo atrás, é um 

carro que à frente não tem peso rigoro-
samente nenhum. Tem de ser conduzido 
com muita subtileza. Mas é muito elegan-
te, a pessoa vira para a direita, a roda da 
frente levanta e quando pousa, inverte a 
posição. O carro parece que dança, como 
num bailado, mas tem de ser tratado com 
muita docilidade.” 

Outras das suas grandes paixões são o 
jornalismo e a fotografia, mas também 
aparecem ligadas ao automóvel…
“Vêm ligadas essencialmente a um gran-
de prazer de condução, conduzo qualquer 
coisa. Se me dessem um camião, que é o 
meu grande sonho, dá-me a sensação de 
que não precisava de ter uma casa. Porque 
adorava estar hoje aqui e amanha acolá, 
sempre a conduzir, a ver e a fotografar. 
Essencialmente gosto de me locomover, 
ver e de documentar.”

E em relação à IV Exposição de Veículos 
Antigos, qual é a importância que con-
sidera que tem este tipo de iniciativas?
“Têm para já um cariz cultural, porque 
quer se queira, quer não, isto é história, 
estes carros são história. São iniciativas 
que devem ser apoiadas, é uma forma de 
aproximar os carros das pessoas e até de 
incentivar à própria conservação dos veí-
culos. E é importante que os carros este-
jam aqui, mas também é importante estar 
alguém que conheça o carro e que res-
ponda a algumas perguntas. Temos aqui 
carros com carisma. A nível desportivo, 
senti-me muito honrado em ser convida-
do para trazer o Hillman IMP, que é um 
carro que poderia ser extraordinariamente 
popular e só não o é porque sempre foi 
um carro mal amado.”

Andreia Catarina Lopes
Fotos de Veloso Amaral
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